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SENTIDO DA VIDA 


Milena Mascarenhas 


“Encontrei o significado da minha vida, ajudando os 
outros a encontrarem o sentido das suas vidas” 
Viktor Frankl (1905 — 1997). 


Questionamento. Questionar-se sobre o sentido da vida 
acompanha a história da humanidade. Esta questão, aparente- 
mente simples, é de complexidade imensurável. 

Teorias. Existem muitas tentativas de resposta ao questio- 
namento acima, seja no âmbito da ciência, religião ou do senso 
comum. Fato é que tais explicações muitas vezes não conferem 
satisfação necessária. 

Melancolia. Observa-se que mesmo as pessoas com inde- 
pendência financeira, casa própria, família constituída podem 
apresentar sensações de melancolia ou de que está faltando algo, 
sem ao certo saber o que exatamente falta. 

Vazio. Às vezes pode-se desenvolver certo vazio existen- 
cial, ou seja, a condição de incapacidade de se saber o que sente 
e o que deseja, de pensar e planejar o futuro refletindo na falta de 
objetivos, vontade débil e ausência de significado da vida. Estes 
sintomas podem acometer qualquer pessoa, independente do gê- 
nero, classe social ou nacionalidade. 

Satisfação. Encontramos, por exemplo, pessoas com ca- 
rências financeiras e materiais, com família desestruturada, po- 
rém, a partir de uma motivação íntima, são felizes e satisfeitas com 
o que fazem, não se abalando com os problemas apresentados. 
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Singularidade. Por que isso ocorre? Quais seriam os ele- 
mentos que fazem alguns encontrarem o seu lugar no mundo, en- 
quanto outros ficam perdidos, por mais que tenham conquistado 
elementos considerados de “sucesso” pela sociedade? 

Tédio. Sem saber o sentido da vida, muitos simplesmen- 
te vão vivendo, cumprindo os requisitos que a sociedade impõe 
(estudo, casa, trabalho, constituição de família, entre outros que 
podem variar de acordo com a mesologia). Em geral procuram 
preencher o vazio com excesso de atividades até o ponto crítico 
do workaholism (vício em trabalho), ou com hábitos danosos e/ou 
perigosos, a exemplo do alcoolismo, tabagismo, consumo de dro- 
gas ilícitas, esportes radicais, uso excessivo da internet (anestesia 
do intelecto), etc. Geralmente, estes comportamentos são utiliza- 
dos para ocupar a mente com elementos externos com o objetivo 
de evitar estar só consigo mesmo. Quando isto acontece, a solidão 
acaba por se tornar insuportável. A pessoa não consegue ter uma 
convivência pacífica consigo mesma. O excesso de atividades é pa- 
liativo na tentativa de se sentir vivo. 


Sintomas. Outros possíveis sintomas relacionados com 
o vazio existencial são: 

1. Deslocamento. O deslocamento é sensação de viver 
fora de seu tempo e que ainda não encontrou o seu grupo, a sua 
turma. 

2. Desorientação. A pessoa não encontra a saída e fica com 
a sensação de estar perdida. Sente-se desconfortável, contudo não 
encontra resposta. É como se ela não soubesse o que realmente 
quer para a sua vida. 

3. Melancolia. A sensação de melancolia sem uma causa 
específica. 

4. Decidofobia. Sente-se incapaz de tomar decisões, prin- 
cipalmente relacionadas a situações críticas da vida. 

5. Ansiedade. Desenvolve um sentimento de urgência, 
como se tivesse atrasado a realizar algo que não se sabe o que 
é, ou algo que estará por vir. Sensação de algo que deve ser feito. 
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6. Incompletude. Sentimento de que, apesar de ter tudo 
que gostaria tais como, por exemplo, sucesso profissional e famí- 
lia bem estruturada, ainda sente que está faltando algo que não se 
sabe do que se trata. 

7. Robotização. Sentimento de agir de modo rotineiro, 
um cotidiano sem desafios maiores, como se “todo dia fosse tudo 
sempre igual”, sem motivações, tal qual um robô. 

8. Sentido. Falta de sentido na vida, uma “vida sem vida” 
ou viver conforme as coisas acontecem e sem maiores objetivos, 
até que um dia ela se acabe (não é viver, mas ser vivido). 

9. Exiguidade. O sentimento de estar aquém das suas 
capacidades. Sensação de que poderia estar realizando mais, de 
modo a contribuir mais para o bem-estar familiar, da comunida- 
de ou do mundo. 


Identificação. Quando há identificação com alguma das 
sensações acima, pode ser um indicador de que esteja com a ne- 
cessidade de identificar um sentido para a vida. 

Direito. Ao longo da História, homens e mulheres foram 
definindo os Direitos Universais dos Cidadãos, independente do 
gênero, da classe social e nacionalidade. Liberdade e igualdade 
são princípios básicos pleiteados até hoje por muitos povos. 

Necessidades. Dentre as necessidades básicas do ser hu- 
mano, muitas vezes disponíveis às populações, a necessidade fun- 
damental para ser adquirida é a de ter um sentido para a vida 
(FRANKL, 2010, p. 163). 

Sentido. O sentido da vida pode ser traduzido como a ca- 
pacidade de compreender o destino que se percorre, ter um pro- 
pósito que abastece a razão de existir diariamente. Está relaciona- 
do a uma causa maior do que a si próprio. 

Combustível. O propósito ou sentido de vida proporcio- 
na a energia necessária para alcançar o que se quer, escolhendo 
conscientemente as trajetórias percorridas e assumindo as conse- 
quências de tais decisões com maior vigor. 


PROJETO DE VIDA PARA JOVENS 21 


Trajetória. A identificação do sentido de vida é singular de 
cada pessoa, por isso é fundamental conhecer-se para alcançar os 
objetivos existenciais. 

Autoconhecimento. A autoinvestigação proporciona o apro- 
fundamento no conhecimento de si mesmo, desenvolvendo a com- 
petência de olhar-se, ou seja, procurar a real identidade propor- 
cionada através da autopesquisa. 

Princípios. O propósito de vida tem relação direta com 
a realização pessoal, com os princípios e valores intrínsecos es- 
truturados intimamente e que devem ser vivenciados no dia a dia. 

Confluência. Evidente que o ideal é a confluência desses 
fatores, aproveitar o aprendizado, contatos, profissão e os próprios 
recursos para tais objetivos. Mas a atividade “real”, a ação em fun- ` 
ção do projeto de vida pessoal, não precisa estar restrita ao trabalho 
remunerado. 

Prática. Trata-se principalmente de colocar em prática os 
conhecimentos já adquiridos, de aplicar as habilidades e compe- 
tências já conquistadas e com o movimento, novas possibilidades 
serão descortinadas. 
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OBJETIVOS PESSOAIS 
Caio Polizel 


“Quem não sabe aonde ir, não importa o caminho” 
Lewis Carroll (1832 — 1898). 


Definição. Os objetivos pessoais são os alvos, os escopos, 
ou as pretensões básicas a serem alcançadas pela pessoa durante 
toda sua vida, por meio dos esforços individuais diuturnos. 

Surgimento. O vocábulo objetivo surgiu no século XVIII, 
proveniente do idioma latim, objectivus “objetivo” de objectus 
“ação de colocar adiante” 

Rumo. Sêneca (04 a.e.c. — 65 e.c.), filósofo e escritor da épo- 
ca do Império Romano, salientou: “Nenhum vento sopra a favor 
de quem não sabe para onde ir”. 

Importância. É possível, portanto, afirmar que: a quem 
não sabe o que desejar na vida, não importa muito a profissão 
escolhida, o trabalho realizado ou as relações pessoais estabeleci- 
das; afinal, qualquer atividade, relacionamento ou saldo bancário 
podem servir. 

Objetivos. Tudo muda na vida da pessoa se existem obje- 
tivos planificados; a partir do momento em que são definidos, 
automaticamente dois pontos de uma trajetória tornam-se claros: 
o ponto onde se está neste momento e o ponto aonde se quer 
chegar (os objetivos). 

Trajeto. A planificação dos objetivos possibilita traçar os me- 
lhores trajetos a serem percorridos. A partir do caminho principal 
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estabelecido podemos identificar todas as demais rotas, trajetó- 
rias, pessoas, profissões, problemas, locais, relacionamentos, custos, 
dentre outras situações não prioritárias. ERA 
Distinção. Algumas linhas teóricas definem objetivo como 
sinônimo da palavra meta. No entanto, são tratados de maneira 
independente, pois objetivo é o que se pretende alcançar e a meta 
contém dados quantitativos e com um prazo determinado. Por 


exemplo, o objetivo do rapaz é passar no vestibular de Medicina, , 


a meta deve contemplar os seguintes itens: quantas horas por dia 
vai se dedicar e quando pretende passar. 

Adversidade. Lidar com as adversidades do cotidiano é algo 
que todos devem estar preparados. Por mais que os objetivos este- 
jam claros, possuir estratégias alternativas (planos A, Be C) torna- 
-se sempre interessante, caso não queira desmotivar-se nas pri- 
meiras dificuldades que aparecerem. 


=. Oportunidades. Durante o percorrer de uma trajetória 


é possível observar inúmeras opções, oportunidades e novos ca- 
minhos que poderiam levar ao desvio do objetivo. Mas ao trilhar 
o caminho desejado e planejado, pode-se, sem ansiedade, abdi- 
car dessas oportunidades. Essa postura tende a gerar sensação de 
tranquilidade, pois estará em sintonia com o almejado por ela 
própria. 

Dúvidas. Na prática, as dúvidas diminuem, porque apesar 
de enxergar muitas possibilidades distintas na vida, ao saber aonde 
se quer chegar, pode-se eliminar a perda de tempo com atuações 
diferentes do enfoque principal. 

Concentração. Desse modo, a pessoa pode concentrar sua 
disponibilidade, esforços e dinheiro nas oportunidades existentes 
ao longo do percurso, relacionadas ao que foi planejado, até o al- 
cance dos objetivos. 

Economia. Parece lógico, portanto, supor que investir no 
estabelecimento de objetivos pode gerar muitos benefícios, e estan- 
do esta lógica correta, ao estabelecer objetivos pessoais há economia 
de esforço e dinheiro. 
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Profilaxia. Seguindo ainda esta mesma lógica, é possível 
inferir que, a partir da definição clara dos objetivos, ocorrerão 
profilaxias de erros, omissões e autoenganos. 

Acertos. Enfim, o estabelecimento de objetivos e da sequên- 
cia do caminho a ser percorrido promovem ciclos de acertos pes- 
soais e profissionais. 

Dica. Por isso, vale a reflexão pessoal e a avaliação, desde 
já, das próprias motivações, dedicando-se em compreender qual 
o gerador de suas aspirações. Esse é o primeiro passo para se pensar 
em um projeto de vida. 

Objetivos. É válido destacar que os objetivos pessoais de- 
vem abordar os sonhos, propósitos e as ambições em um contex- 
to mais abrangente, não apenas no âmbito profissional ou finan- ` 
ceiro. 


Exemplo 1. Seguem 10 exemplos de objetivos pessoais, lis- 
tados aleatoriamente: 


Objetivo 01: Finalizar a faculdade. 


Objetivo 02: Dominar o inglês. 


Objetivo 03: Ler livros sobre a profissão. 


Objetivo 04: Escrever um artigo científico. 


Objetivo 05: Fazer uma viagem internacional. 


Objetivo 06: Comprar uma casa. a 


| Objetivo 07: Comprar um carro. 


| Objetivo 08: Constituir uma família. 


Objetivo 09: Fazer uma pós-graduação. 


| Objetivo 10: Publicar o livro pessoal. 


Planos. Os objetivos pessoais, embora possam ser ambi- 
ciosos, devem envolver planos alcançáveis, mesmo que abarquem 
sonhos de concretização distante. 
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Quantificação. Após compreender o objetivo como sendo 
um alvo, um propósito a ser realizado, que fornece uma direção, 
é válido retomar a distinção das palavras: objetivo-e meta, abor- 
dadas anteriormente. Uma meta deve sempre estar conectada 
a um objetivo; afinal, é a meta que possibilitará a quantificação ou 
mensuração deste objetivo. 


Exemplo 2. Com base nos 10 objetivos exemplificados an- 
teriormente, segue abaixo um exemplo de metas para os 5 pri- 
meiros listados: ca 


Objetivos Metas (exemplos) 


Finalizar a faculdade. Dez/2016. 


Alcançar o nível 5 até Dez/2016. 


Dominar o inglês. 


Ler 24 livros sobre o tema até 


Ler livros sobre a profissão. Dez/2015. 


Escrever um artigo científico. 10 páginas até Fev/2015. 


Viagem internacional. Ir à Londres até Dez/2016. 


Concepção. Conforme é possível perceber, todos os obje- 
tivos acima descritos possibilitaram a criação de, ao menos, uma 
meta. Se no seu caso isto não for possível, reveja o objetivo, ele 
pode estar com algum problema de concepção, afinal, se algo não 
for quantificável, dificilmente será alcançado. 

Investimento. Pensar nos objetivos pessoais é algo que 
nem todos fazem. No entanto, investir nesta questão — direta- 
mente ligada ao autoconhecimento — é parte fundamental para 
quem deseja tornar-se um indivíduo diferenciado dos demais em 
todos os aspectos, sejam eles pessoais ou profissionais. 

Questionamentos. O que você deseja? Tornar-se um indi- 
víduo, um(a) profissional, um(a) marido/esposa, um(a) pai/mãe, 
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mediano(a), trivial? Ou ir além, estabelecer e superar desafios, 
objetivos, metas cada vez maiores, tornando-se uma pessoa di-. 
ferenciada, ética, lúcida, com discernimento, princípios e auto- 
motivação? 

Síntese. Chega-se aqui ao final de um grande começo. Me- 
diante o estabelecimento dos objetivos pessoais sua vida poderá 
sofrer inúmeras mudanças positivas, mas colocar isso tudo em 
prática dependerá única e exclusivamente de você e de suas esco- 
lhas. Boas reflexões!!! 
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APORTES DE VIDA 


Glaucia Medrado 
Ieda Agnoletto 


“Agradecer o bem que recebemos é retribuir 
um pouco do bem que nos foi feito”. 
Augusto Branco (1980 —). 


Autoavaliação. Uma atitude contributiva para o desenvol- 
vimento de um projeto de vida consistente é a realização de uma 
autoavaliação íntima, com o objetivo de identificar os recursos re- 
cebidos ao longo da vida e verificar o melhor modo de aplicá-los. 

Autopesquisa. A autopesquisa é uma ferramenta que pos- 
sibilita essa investigação e auxilia a pessoa a visualizar um quadro 
real sobre seu modo de funcionar. É como se fosse a fotografia de 
um momento, e que de tempos em tempos precisará ser atualizada. 

Autoconhecimento. Usar o nosso dia a dia para nos co- 
nhecer é algo muito importante, pois se não identificarmos o que 
nos agrada, o que admiramos e do que não gostamos, como sabe- 
remos o que nos faz feliz? É extremamente relevante usarmos to- 
das as oportunidades para aprendermos mais sobre nós mesmos. 

Crescimento. As situações de resolução complexa, as quais 
as pessoas tendem a tratar por problemas insolúveis e tumultua- 
dores, podem ser excelentes oportunidades de crescimento, de 
aprender coisas novas e de desenvolver aspectos positivos. Em 
geral, problemas são vistos como obstáculos, muitas vezes trans- 
formados em verdadeiros “monstros”, mas como seria a vida sem 
desafios? 
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Oxigenação. Os desafios imprimem maior oxigenação 
à vida: fazem com que a pessoa use habilidades que muitas vezes 
nem sabia que possuía, fazem chegar a soluções criativas e im- 
pensadas até aquele momento. 

Recursos. Os momentos de dificuldade também podem 
oportunizar uma reflexão sobre os recursos pessoais que dispo- 
mos para enfrentar tais momentos com mais racionalidade e as- 
sertividade. 

Auxílio. O recurso é algo que a pessoa tem, servindo de 
auxílio, ajuda ou socorro em momento oportuno, ou seja, é um 
meio que permite atender a uma necessidade ou conseguir aquilo 
que se pretende. Pode ser algo conquistado pela própria pessoa, 
a exemplo de poupança, patrimônio, emprego, ou mesmo carac- 
terísticas intrapessoais como paciência, persistência, que se lança 
mão para vencer uma dificuldade ou um embaraço. Mas o recurso 
também pode ser algo que você recebeu, para isso chamamos de 
aporte. 

Aporte. O aporte de vida é todo e qualquer recurso recebi- 
do no decorrer da vida que possibilita uma atuação positiva, com 
propósitos bem definidos favorecendo seu desempenho pessoal 
em prol do cumprimento do projeto de vida. 

Relação. Os aportes de vida podem sinalizar oportunida- 
des, responsabilidades, assistências realizadas a favor do outro, 
caminho a ser seguido ou obrigações. É necessário avaliar o con- 
texto de vida em que ocorreram para compreendê-los e entender 
seus possíveis significados. 

Exemplos. Eis alguns exemplos de aportes: crédito educa- 
tivo proporcionando a graduação e uma profissão; bolsa integral 
para estudar; ganhar um curso de aperfeiçoamento proporcio- 
nando a qualificação profissional; hospedagem em residência de 
familiares durante o período da formação acadêmica; pessoas 
que nos influenciam positivamente e tornam-se referência, um 
exemplo a seguir. 

Comparação. Os aportes também se apresentam nos deta- 
lhes e nem sempre as pessoas se dão conta dos verdadeiros bens 
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que já dispõem. Por vezes, perdem tempo se comparando aos 
outros, medindo aquisições e quantidade de bens materiais com 
fulano ou sicrano, e perdem o que é mais essencial, por exemplo: 
não valorizam ter crescido em ambiente familiar bem consolida- 
do, não ter passado fome, ter tido oportunidade de estudar em 
boas escolas ou ainda, ter tido acesso a livros desde a mais tenra 
idade. 

Reconhecimento. O reconhecimento dos aportes de vida 
traz em seu bojo o senso de gratidão que envolve um sentimento 
de dívida positiva em relação ao que foi ofertado pela vida, por 
isso frequentemente atrás vem a necessidade de agradecer e retri- 
buir o bem recebido. 

Retribuição. Quando realizamos um balanço de nossa 
vida, a pergunta fundamental a ser respondida é: “retribuo o que 
recebi?” Retribuir significa reconhecer os ganhos, os recebimentos 
de toda ordem durante a vida e devolver de outra forma, à socie- 
dade, visando a promoção de benefícios aos demais. 

Singularidade. Você já considerou existir algo que somen- 
te você pode fazer? As experiências de vida são coadjutoras de 
ações as quais somente a pessoa que experimentou pode transmi- 
tir de modo autêntico ao outro. 

Acaso. Os recursos recebidos não são “fruto” do acaso, são 
sinalizadores, indicadores de merecimento, e, podem ser amplia- 
dos a outras pessoas. Em tese, ninguém recebe algo que não tenha 
competência para dar um bom encaminhamento na retribuição. 

Ilusão. Seria muita ilusão acreditar que somente o próprio 
quintal é o que interessa. Neste sentido, vem à tona a ideia de 
estarmos inseridos em um grande grupo, e à medida em que se 
compartilha o lado melhor, todos ficam bem. Retribuir ao que 
recebeu de positivo, dividir seu conhecimento, multiplica o bene- 
fício à coletividade. Neste caso, dividir, soma. 

Exemplos. Vejamos abaixo alguns exemplos de pessoas 
que receberam aportes de vida e souberam de maneira exemplar 
retribuir os ganhos em prol do benefício de outras pessoas. 


Casuística 1. O jornalista catalão Jaume Sanllorente, quan- 
do em viagem de férias para a Índia, visitou um orfanato que estava 


PROJETO DE VIDA PARA JOVENS 51 


para “fechar as portas” e deixaria em torno de 40 crianças em si- 
tuação de miséria, à mercê da prostituição e de outras condições 
desfavoráveis. Com isso, Jaume viu que muitas crianças indianas 
viviam desamparadas. Essa realidade o sensibilizou e fez com 
que ele decidisse auxiliar na mudança necessária para possibili- 
tar uma vida melhor àquelas crianças. Voltou para sua cidade de 
origem (Barcelona/Espanha) determinado a conseguir recursos 
financeiros e, mais tarde, mudou-se para a Índia, onde é respon- 
sável pela educação de mais de 2700 crianças na ONG Sorrisos de 
Bombaim. 

Depoimento. Em reportagem concedida para uma revista, 
Jaume Sanllorente afirma que encontrou sua razão de viver e de- 
clara: “vamos dormir sabendo que ainda existe muita gente aí a fora’ 
vivendo nas ruas e em situações de calamidade. Mas é certo que, 
a cada dia, se seguimos trabalhando duro, haverá, no mínimo, 
uma pessoa a menos nessas condições”. 

Aporte. Nesse caso, o aporte de vida recebido por Jaume 
pode ser a oportunidade que ele teve de conhecer o orfanato, pos- 
sibilitando-lhe abrir os olhos para realidade necessitada de assis- 
tência. 


Casuística 2. Peter Piot, médico microbiologista clínico, 
recebeu em seu laboratório uma garrafa térmica com amostras de 
sangue e um bilhete. Nesta, havia informações sobre as amostras 
de sangue de uma paciente contaminada com doença que esta- 
va causando a morte de várias pessoas em uma aldeia no Zaire/ 
África. Piot analisou as amostras em microscópios eletrônicos e vi- 
sualizou algo desconhecido. Junto com outros colegas, foram até 
a aldeia onde estavam ocorrendo as mortes para investigar a doen- 
ça e tentar desenvolver sua cura. O vírus Ebola foi identificado 
e a epidemia contida. 

Destino. Piot afirmou: “O ebola me levou a fazer coisas que 
eu pensava que só aconteciam nos livros. Isso me deu uma missão 
na vida para trabalhar nos países em desenvolvimento”. (...) “Não 
foi só a descoberta de um vírus, mas também de mim mesmo” 
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Aporte. Neste caso, um dos aportes identificados foi a garrafa 
térmica, oportunizando pesquisar uma nova doença que o desper- 
tou para um sentido maior de vida e um senso de responsabilidade 
para com as pessoas suscetíveis ao vírus. 


Casuística 3. Muhammad Yunus, conhecido internacional- 
mente como sendo o “banqueiro dos pobres”, fundou o Grameen 
Bank em 1976. Escreveu o livro O banqueiro dos pobres, e contri- 
buiu fortemente para a popularização do microcrédito em todo 
o mundo. 

Decisão. Após uma guerra terrível, Bangladesh se tornou 
um país independente, porém assolado pela miséria e fome. Mui- 
tas pessoas morriam de fome e essa realidade era visível nas ruas. 
Muhammad Yunus, ao saber da independência de seu país, retor- 
nou para auxiliar na construção de uma nova realidade. Depa- 
rando-se com as pessoas não tendo o que comer e morrendo por 
isso, enquanto outras pessoas no mundo viviam normalmente, 
Yunus ficou impactado: sentiu-se culpado por não saber como 
salvar aquelas pessoas e começou a refletir. Concluiu que, se o que 
estudou não conseguisse salvar as pessoas, ele seria apenas um 
homem comum, procurando ser útil às demais pessoas. E foi as- 
sim que começou a visitar as famílias que residiam próximo ao 
campus da universidade onde ministrava aulas, para saber o que 
poderia fazer para ajudá-las. 


Realidade. A partir de suas visitas, Yunus relatou: 


“Observava como as pessoas sofriam porque não tinham 
a quantia mínima de dinheiro de que necessitavam. Elas 
se transformavam em escravos dos agiotas de quem to- 
mavam o empréstimo. Eu vi claramente que, em troca 
do empréstimo, o agiota transformava a pessoa em um 
escravo completo, que trabalhava dia e noite apenas para 
pagar o empréstimo. Não lhe sobrava nada, a não ser uma 
quantia ínfima para sua sobrevivência. Fiquei muito cho- 
cado com isso” 
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Ação. Através de uma pesquisa neste povoado, para saber 
o quanto de dinheiro as pessoas precisavam, mais uma vez ele ficou 
chocado, pois o valor era de 27 dólares para todo o povoado. Não 
sabendo exatamente qual era a melhor solução, tirou o dinheiro do 
bolso e emprestou para as pessoas e disse para lhe devolverem 
quando pudessem. Vendo a felicidade das pessoas, ficou pensan- 
do em como fazer isso para um maior número de gente. Fez con- 
tato com o banco local e não obteve o que esperava. Diante disso, 
ele mesmo decidiu abrir o banco para realizar os empréstimos. 

Talento. Yunus, demonstrou conhecimento técnico (forma- 
ção em Economia), visão do contexto, capacidade analítica, perfil 
empreendedor, entre outras características, ao tomar esta iniciati- 
va de criação de uma empresa focada em uma necessidade social, 
até então desprezada pelos grandes bancos. Sua ação contribuiu 
para a transformação social de seu país e de muitos outros, no 
mundo todo. 

Aporte. Veja que os aportes recebidos na vida de Muhammad 
o fizeram ter um senso forte de retribuição e de responsabilidade 
para com o seu país. Devido à sua iniciativa e contribuição social 
ao combate da fome, Muhammad Yunus recebeu em 2006 o Prê- 
mio Nobel da Paz. 

Declaração. Muhammad Yunus afirma que “microcrédito 
é muito mais que entregar dinheiro e recebê-lo de volta. Esta é ape- 
nas uma parte. Microcrédito é também mudança social” Refere 
também: 


“O que eu senti é que essa pequena quantia que ela rece- 
beu não foi apenas uma intervenção econômica, foi o iní- 
cio de um processo de transformação de um ser humano, 
de uma pessoa que jamais pensou que valia algo e que, de 
repente, descobriu que tinha alguma coisa dentro de si. 
Esse processo de abertura é o que o microcrédito repre- 
senta. Não se trata do montante ou do que nós organiza- 
mos em torno dele, mas sim do que as pessoas exploram 
em si mesmas. É a descoberta do seu próprio valor, da 
sua própria capacidade de fazer as coisas acontecerem 
à sua maneira”. 
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Aportes reveladores. Avaliando os casos acima, podemos 
verificar a possibilidade de alguns aportes revelarem ou confir- 
marem as diretrizes básicas de um projeto de vida. 
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BALANÇO DE VIDA. 


Milena Mascarenhas 


“Embora nenhum de nós possa voltar atrás 
e fazer um novo começo, qualquer um pode 
começar, agora, a fazer um novo fim”. 
Chico Xavier (1910 - 2002). 


Definição. O balanço de vida é a técnica de levantamento 
e autoavaliação dos resultados obtidos na vida até o momento, 
auxiliando a traçar um projeto de vida para o futuro. 

Reflexão. É muito importante realizar paradas periódicas 
para refletir sobre a própria vida, avaliando resultados, positivos 
e negativos. Vivendo um dia após o outro sem dedicar tempo para 
autorreflexões, corre-se o risco de continuar atuando de maneira 
equivocada, ampliando os erros e fracassos, e ainda, desperdiçan- 
do oportunidades de otimizar o que está funcionando de maneira 
assertiva e produtiva. 

Erros. A expressão “errar é humano” traz certo consolo aos 
equívocos cometidos na vida, e em qualquer empreendimento 
(inclusive o empreendimento de viver), existe certo percentual 
normal de erros. E não necessariamente são negativos: na verda- 
de as grandes invenções, descobertas e genialidades são embasa- 
das em erros anteriores. Tentativas e erros são necessários para 
avançar no processo de aperfeiçoamento pessoal. 


Estudo. Mas o erro somente se torna didático se existir uma 
reflexão sobre o mesmo, de maneira técnica. Por exemplo: 

1) Qual foi o erro? 

2) Qual a natureza do erro (emocional, profissional, psico- 
motricidade, saúde, etc)? 
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3) Quais foram as consequências? Quem foi atingido? 
4) Pode-se corrigi-lo, repará-lo? 

5) Como evitar a repetição do erro? 

6) Qual o aprendizado com tal experiência? 


Investigação. É muito importante estudar os erros pessoais, 
para evitar que estes continuem ocorrendo. Por exemplo: mulheres 
que tendem a se apaixonar por homens que as desprezam podem 
investigar o porquê dessa escolha, e mudar o padrão de relaciona- 
mentos afetivos; homens inseguros, que para se autoafirmar diante 
dos demais participam de atividades alto risco, podem pesquisar 
a base dessa insegurança, visando enfrentá-la de modo mais ra- 
cional e salutar. 

Diagnóstico. A identificação de erros possibilita compre- 
ender as causas, ou por que comete-se tais erros. Com isso, pode- 
-se extrair hipóteses de diagnóstico e sanar comportamentos equi- 
vocados. A profilaxia dos enganos pessoais é fundamental para 
que os mesmos não comprometam a qualidade de vida. 

Omissão. As omissões cometidas, ou seja, os atos de não 
fazer, também podem ser considerados erros. Por exemplo, a mu- 
lher que nutre o medo, mas não se posiciona com o namorado di- 
rigindo em alta velocidade colocando em risco sua própria vida. . 

Identificação. A identificação das causas ou motivos de 
não conseguir fazer as tarefas que se comprometeu, seja por 
omissão ou desorganização é fundamental para superar tais di- 
ficuldades. A diferença entre uma pessoa de sucesso e outra, que 
se sente fracassada, é que a primeira se esmerou no alcance dos 
seus objetivos e enfrentou os obstáculos, enquanto a outra se aco- 
modou em uma postura de vítima, “cavando” o próprio fracasso. 


Compromissos. A vida planificada é feita de objetivos e me- 
tas a serem alcançados. Um termômetro utilizado para medir o nível 
pessoal de realização é questionar-se sobre esses cumprimentos, 
por exemplo: 

1. Estou realizando as minhas atividades conforme planejei? 

2. Tenho bom desempenho nas atividades realizadas? 
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3. Cumpro o planejado ao longo do dia? 
4. Tomo minhas próprias decisões? 


Sonhos. Às vezes, a pessoa tem um sonho para realizar e por 
algum motivo não se acha capaz de realizá-lo. Não alcançando o que 
gostaria, acaba se enrolando com o sonho dos outros, dificultan- 
do ainda mais o alcance do desejável. 

Exemplo. Um jovem de 18 anos vem guardando dinheiro 
para fazer uma viagem internacional. Precisa de 10 mil reais e ga- 
nha um salário de R$ 850,00. Mora com a mãe, não tendo despesas 
com habitação, mas gasta metade deste valor com saídas normais 
dos jovens (cinema, restaurante etc.). Em 20 meses conseguiria pou- 
par o valor que precisa para a viagem. Sua namorada pede presentes 
caros, exige vida social intensa. O jovem acaba não cumprindo 
a meta de guardar dinheiro. Passam os 20 meses e ele se frustra por 
não viajar. Um dia recebe a notícia que a sua namorada está grá- 
vida. A meta da viagem internacional terá que ser protelada, pois 
o salário é pouco para manter uma família. Continua morando 
com a mãe, leva a namorada para morar com ele e arranja outro 
emprego. Sabendo que filho é uma das maiores responsabilidades 
que se tem, torna prioridade dar o melhor para educação e sub- 
sistência da criança. 

Casuística. O caso relatado acima demonstra um sonho 
interrompido pelos contingenciamentos da vida. A namorada teve 
culpa? Não! O jovem deveria ter se posicionado firmemente para 
o cumprimento da meta proposta, completamente factível de ser 
alcançada. Mas ele deixou que outra pessoa decidisse sobre a sua 
vida. E a tendência é esse jovem passar boa parte da vida com 
a sensação de não ter feito aquilo que gostaria. 

Elenco. Esse exemplo poderia ter sido relatado de inúmeras 
formas: muitas pessoas podem interferir na nossa história e mu- 
dar o nosso destino, sejam eles os pais, namorados(as), maridos, 
esposas, filhos, chefes, amigos etc. Por isso é fundamental escutar 
o nosso interior e definir o que é importante naquele momento. 
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Acertos. Registrar os acertos ocorridos ao longo da vida 
também é fundamental para dar mais autossegurança, autoconfian- 
ça e valorização pessoal. É satisfatório perceber que as atuações, 
o empenho e o sacrifício pessoal está resultando em metas alcan- 
çadas. 

Esforço. O alcance das metas ocorre com muito esforço, 
por isso é preciso arregaçar as mangas e correr atrás daquilo que 
se acredita e se quer. Não existem saltos, voos ou abreviaturas para 
cumprir o objetivo, é um caminho que precisa ser percorrido. Con- 
tudo, muito provavelmente ajustes serão necessários: será preciso 
desviar de obstáculos de maneira planejada, rever e ajustar o per- 
curso com cautela e realinhar as estratégias de chegada. 

Realizações. Realizar nossos sonhos (por exemplo: fazer 
uma viagem internacional, terminar a faculdade, abrir um negó- 
cio próprio, voluntariar numa ONG, ajudar a família) demanda 
esforço pessoal, planejamento e muita persistência. Toda essa de- 
dicação será recompensada ao atingirmos as metas. A satisfação 
pessoal será enorme e o ganho de automotivação e autoconfiança 
impulsionarão novos sonhos a serem realizados. < 
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TALENTOS, PONTOS FORTES 


Glaucia Medrado 
Vânia Hernandes 


“Muitos talentos se perdem por falta 
de um pouco de coragem” 
Sydney Smith (1771 - 1845). 


Talentos. Os talentos pessoais são padrões naturalmente 
recorrentes de pensamento, sentimento ou comportamento que 
possam ser aplicados de maneira produtiva (Hodges e Clifton, 
2004), considerado inato, é uma espécie de matéria-prima indis- 
pensável para o desenvolvimento de um ponto forte. 

Traço. A capacidade de ter desempenho constante, qua- 
se perfeito, em uma determinada tarefa, denomina-se de ponto 
forte. Para que uma atividade seja assim considerada precisa ser 
realizada de maneira consistente, praticada repetidamente e gerar 
algum nível de satisfação íntima. 

Exemplo. Um jogador de futebol de sucesso teve que, des- 
de pequeno, aprender técnicas e adquirir habilidades para o bom 
desempenho em campo, mas nenhuma destas técnicas e habili- 
dades faria diferença se ele não tivesse o talento (inato) em jogar 
bola. Ele seria apenas um jogador mediano. 

Limites. Um ponto forte pode se tornar negativo ou po- 
sitivo dependendo da maneira que for empregado, por exemplo: 
uma pessoa pode ser detalhista e, com isso, observar pontual- 
mente o que pode ser melhorado em suas atitudes ou tarefas, mas 
se ela exagerar no detalhe e com isso não conseguir completar 
suas tarefas, neste caso, o ponto forte se torna um fardo. Ter zelo 
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pelo que se faz evidencia um nível de exigência relevante, ainda 
assim, há limites. 

Qualidades. Clifton, pai da Psicologia da força, conside- 
rava as qualidades como extensões do talento. Um constructo da 
qualidade combina o talento com conhecimento e habilidades 
associados, manifestando-se nas experiências de vida caracteri- 
zadas por anseios, aprendizagem rápida, satisfação e atemporali- 
dade. 

Desempenho. Qualquer desempenho que se aproxime da 
perfeição pode ser considerado um ponto forte. 

Combinação. A combinação de talentos, conhecimentos 
e técnica formam um ponto forte. Por exemplo: uma pessoa na 
área de vendas pode aprender a descrever as características do 
produto (conhecimento), pode aprender a fazer as perguntas téc- 
nicas certas, para trazer à tona as necessidades do possível cliente 
(técnica), mas não poderá aprender a levar o cliente a fechar o negó- 
cio no momento certo e de maneira correta se não possuir O talento. 

Pesquisa. Clifton estudou o sucesso em diversos domínios 
empresariais e educacionais em sua carreira na Universidade de 
Nebrasca, na Selection Research Incorporated e na Gallup Organi- 
zation onde destacamos o Clifton Strengths Finder como sendo 
instrumento confiável para identificar talentos. 

Sucesso. Pessoas mais eficazes, segundo pesquisas realiza- 
das pelas Organizações Gallup, são as que conhecem seus talentos, 
pontos fortes e comportamentos, sendo capazes de desenvolver 
estratégias para atender e superar demandas cotidianas da vida. 

Mito. Durante muito tempo, no mundo empresarial, acre- 
ditou-se que para se destacar, era necessário desenvolver-se onde 
havia dificuldades ou fraquezas. Estudo realizado pelo Gallup nos 
últimos 25 anos demonstram que o que realmente traz resultado 
é maximizar os pontos fortes das pessoas e não necessariamente 
consertar suas fraquezas. Isso não quer dizer que devemos igno- 
rar nossos pontos fracos e sim encontrar meios de contorná-los 
e administrá-los. 
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Conhecimento. O conhecimento são lições e fatos apren- 
didos. No que diz respeito ao desenvolvimento de pontos fortes, 
existem dois tipos de conhecimento: 

1. Factual: Aprendido em aulas, livros etc. É o conteúdo, 
no qual, não garantirá a excelência, mas sem ela a excelência será 
impossível. 

2. Empírico: baseado na experiência e na observação, não 
é ensinado e sim é adquirido através da vivência. 


Habilidade. A habilidade é a capacidade de desenvolver 
alguma atividade com maestria, agilidade e competência, porém 
requer algum nível de esforço. Ao exercer atividades com habili- 
dade não sentimos necessariamente bem-estar. Para Clifton pode- ` 
mos adquirir conhecimentos e técnicas necessárias para um bom 
desempenho, mas esse não será perfeito se não tivermos como 


base o talento, desta forma estaremos desenvolvendo uma habi- 
lidade. 


São os 
procedimentos de 
uma atividade. 


São lições e fatos 


Ta aprendidos. 
São inatos. p 


Não podem ser 
aprendidos. 


Podem ser 
adquiridos 
e melhorados 
com a prática. 


Podem ser 
aprendidas 
e melhoradas 
com a prática. 
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CONHECIMENTOS / HABILIDADES 
TÉCNICAS 


PONTOS FORTES 


Autoconhecimento. Diante do exposto entendemos a im- 
portância do autoconhecimento, para identificar os talentos, impor- 
tante principalmente para aumentar o êxito nas atividades reali- 
zadas. 
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Reflexão. A compreensão desses conceitos colabora para 
uma avaliação: o quanto você tem usado seus talentos? Com que 
finalidade? A 

Ferramenta. Ao elaborar um projeto de vida, por mais que 
sejam consideradas as aspirações, metas e objetivos, é importan- 
te identificar talentos, pontos fortes, habilidades, pois, diante dos 
obstáculos, serão elas as ferramentas otimizadoras para alcançar 
seu intento. 

Conquista. A vida é movimento. Planejar não significa con- 
quistar, embora seja um caminho inteligente a ser trilhado. Para 
crescer, é preciso desafios e estes são alcançados através de suas 
potencialidades. 

Esforço. Junto àquilo que cada um identifica como sendo 
seu melhor, há de estar o esforço cotidiano. Nenhuma semente bro- 
ta sem antes ter sido semeada. 

Robotização. Por acaso, você já viu pessoas que contam os 
feriados no calendário? Em geral, são pessoas que estão insatisfei- 
tas com as atividades que desempenham e passam a buscar uma 
brecha, uma pequena abertura para poderem respirar e sair do 
rolo compressor e da robotização na qual estão inseridas. 

Subutilização. Uma das hipóteses a considerar é a subuti- 
lização dos talentos pessoais em atividades cuja baixa exigência 
degrada suas aptidões. Soma-se a isso uma dose de falta de foco 
e uma pitada de vida não planejada e se tem como resultado os dias 
que vêm e vão, a contagem dos feriados, a vontade de voltar para 
casa e desligar-se do mundo. 

Bem-estar. Quando se faz uso das próprias forças, se au- 
menta a probabilidade de colher melhores resultados, de desem- 
penhar o que for preciso com mais eficiência, de tornar as ações 
assertivas, precisas e isso aumenta o bem-estar, a vontade de pro- 
duzir mais. 

Aperfeiçoamento. Melhorar a si próprio e buscar aperfeiçoa- 
mento constante são indispensáveis, neste sentido, importa mais 
você usar as ferramentas que dispõe e, pouco a pouco torná-las 
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melhores, colocando em prática os talentos que conhece, com as 
experiências, descobrindo que possui tantos outros. 

Atraso. O exagero em tornar as coisas impecáveis atrasa 
a realização dos objetivos. 

Exposição. Há um momento em que a ideia precisa sair da 
cabeça e tornar-se atitude. Nesse momento, expõem-se os traços 
fortes, as habilidades e se aprende com os erros. 

Refinamento. O conhecimento refina os pontos fortes e por 
nunca ser suficiente, é também motor para nos levar adiante. 

Identificador. A pessoa mais indicada para identificar e reu- 
nir os talentos, qualidades, habilidades e aptidões pessoais é você. 

Aqui-agora. Que tal aproveitar a oportunidade para fazer ` 
a diferença aqui e agora? 
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Exercício 


Liste suas habilidades e pontos fortes. 


PONTOS FORTES 


HABILIDADES 
(DESENVOLVIDAS OU QUE NECES- 
SITAM DE DESENVOLVIMENTO). 
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VALORES PESSOAIS 
E FELICIDADE 


Vânia Hernandes 


“Diga-me o que faz uma pessoa se 
sentir importante e eu te direi 
qual a sua filosofia de vida”. 

Dale Carnigie (1888 - 1955). 


Valor. Os valores pessoais são crenças duradouras que in- 
fluenciam as ações do dia a dia. Podem ser definidos como metas 
ou objetivos que atuam como princípios norteadores na vida das 
pessoas, expressando os interesses pessoais. 

Essência. Os valores pessoais, ou seja, a natureza das esco- 
lhas diárias traduz aquilo que se dá importância e destaque. O ser 
humano, em geral, valoriza em primeiro lugar a preservação da 
vida, a socialização e o aperfeiçoamento pessoal. 

Sentido. Os valores representam o real interesse da pessoa 
ou o que ela deseja tornar-se. São os elementos sem os quais a vida 
parece sem sentido ou insatisfatória. 

Subcérebro. Normalmente as condições mais ligadas à sub- 
sistência, proteção e reprodução são os primeiros valores recebi- 
dos e cultivados ao longo da vida. 

Variáveis. O conjunto de aspectos culturais, ideológicos 
ou institucionais, definidos de maneira sistemática, irá compor os 
valores socialmente aceitos e idealizados pelo grupo de convívio. 

Adaptação. Há tendência subconsciente de adaptar os va- 
lores pessoais à escala de valores dos outros, sem passar pelo au- 
tojuízo crítico, a fim de obter aceitação grupal. 
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Mesologia. As instituições sociais tradicionais de maior 
influência na formação da escala de valores pessoais são a família, 
a escola e a religião. Notadamente, a mídia exerce evidente poder 
na criação e fixação de padrões culturais. 

Inconsciência. A escala de valores pessoais tem incontes- 
tável peso na tomada de decisões e nas ações realizadas, entretan- 
to, na maioria das vezes, não se tem conhecimento dos valores 
que norteiam tais escolhas. 

Paradoxo. O mesmo valor pode ter conotação positiva para 
determinada pessoa e ser negativo para outra por causar fixação 
e monoideísmo. Por exemplo, o exercício físico moderado atua 
enquanto coadjutor da saúde; se excessivo é prejudicial, nos casos 
de vigorexia. Ambos (moderado e excessivo) valorizam a atividade 
física, mas um valoriza a saúde e o outro valoriza a estética. 

Predominância. Os valores irão determinar aquilo que se 
faz. Tendo clareza ou não, a respeito dos valores pessoais, eles irão 
influenciar a vida, pois determinam as escolhas diárias. 

Identificação. A identificação dos valores pessoais, ou seja, 
aquilo que se dá valor é fundamental para atualizar ou rever os 
comportamentos indesejados. Reconhecer valores é o primeiro 
passo para ver as prioridades dispensadas no cotidiano. Devemos 
revisar nossos valores periodicamente, pois eles podem mudar ao 
longo da vida, conforme as prioridades pessoais. 

Coerência. É importante diferenciar valores reais de valo- 
res almejados, levando em consideração o que de fato predomina 
diante das escolhas e não o que gostaria que fosse preponderante. 

Metas. Nossas metas precisam ser coerentes com os valo- 
res, desta forma a definição de valores é o ponto de partida para 
obtermos realizações. A ignorância em relação aos valores leva 
à falta de compromisso com as metas e consequentemente a um 
número baixo de realizações. O alcance de metas sem sintonia 
com os valores pessoais, pode gerar sofrimento. 

Alcance. As pessoas podem não alcançar suas metas por- 
que tentam estabelecê-las antes de identificar os seus principais 
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valores. Quando conseguimos entender o que realmente importa, 
nossas resoluções ficam mais facilmente identificáveis e alcançáveis. 

Sintonia. A felicidade e o estado de bem-estar íntimo pode 
estar relacionado com a sintonia dos valores e metas a serem al- 
cançadas. 

Respeito. Os valores são profundos e importantes se que- 
remos ser felizes e ter qualidade de vida, devemos respeitar nossos 
valores. Em geral as pessoas infelizes e estressadas estão agindo 
contrariamente aos seus valores pessoais. 

Felicidade. As pessoas que têm um grande número de emo- 
ções positivas e equilibradas, de engajamento e de sentido de vida 
são as mais felizes, pois percebem que a vida é boa, significativa 
e valiosa. 

Mitos. Acreditamos que certas conquistas da vida adulta (ca- 
samento, filhos, empregos, riqueza material) deixam as pessoas 
felizes para sempre, e de que certos fracassos ou adversidades ge- 
ram infelicidade. Esta é uma compreensão reducionista da felicida- 
de, reforçada culturalmente e que ainda sobrevive, mesmo com 
provas esmagadoras de que o bem-estar não funciona sob princi- 
pios tão simplistas. 

Intimidade. A felicidade depende da decisão pessoal de ser 
feliz. As pessoas devem ser responsáveis pelas decisões buscando 
ativamente o bem-estar. 

Adversidade. Momentos críticos existem e existirão na vida 
de todos os seres humanos. Com o passar dos anos, as responsa- 
bilidades e as perdas se acumulam, a vida se torna mais complexa, 
mais difícil, e às vezes, mais confusa. Os momentos críticos po- 
dem sinalizar uma oportunidade de renovação, de crescimento 
ou de mudança significativa, tudo dependerá da maneira como 
se interpreta o acontecimento. 

Resiliência. Passar por momentos críticos nos fortalece 
e nos deixa preparados para lidar com desafios e traumas, sejam 
eles grandes ou pequenos. Além de promover a resiliência em ge- 
ral, compreender os desafios de nossas vidas nos ajuda a definir 
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e sedimentar nossas identidades, o que reforça o otimismo sobre 
o futuro e promove formas mais eficazes de lidar com as fontes per- 
manentes de estresse. Vivenciar emoções negativas, como tristeza, 
preocupação e raiva durante nossos momentos críticos — quando 
tais emoções não são crônicas nem graves, pode ser extremamen- 
te valioso, já que essas emoções nos alertam para ameaças, equí- 
vocos e problemas que exigem a nossa atenção. 

Reperspectivar. Aprender a olhar além das expectativas 
que estão ligadas aos mitos da felicidade pode ser desconfortável 
e até doloroso no início, mas tem o potencial de nos conduzir ao 
crescimento, à prosperidade e ao sucesso. 
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Exercícios: 


1. Identifique os principais valores que permeiam sua vida. Para 
ter mais clareza, pense nas atividades que você exerce e reflita 
qual é a intenção de exercê-las. 


Por exemplo: João trabalha para comprar uma casa própria por- 
que desde pequeno aprendeu da necessidade de não depender 
de aluguel. O valor por trás de tal atividade/atitude é de obter 
estabilidade e segurança. 


Valores: 
01. 


02. 


03. 


04. 


05. 


06. 


07. 


08. 


09. 


10. 


7 


INTERESSES E MOTIVAÇÕES 
PESSOAIS 


Virginia Ruiz de Martín-Esteban 


“O privilégio de uma vida é ser quem você é” 
Joseph Campbel (1904 — 1987). 


Introdução. Os interesses e as motivações pessoais orien- 
tam os planos presentes e futuros do indivíduo, de modo conscien- 
te ou inconsciente, e influenciam o seu projeto de vida. O interesse 
caracteriza o comportamento diante das afinidades e preferências 
e a motivação é a direção desse comportamento. 

Interesse. O interesse abre novos horizontes, estimula as 
próprias potencialidades, expandindo a mente do interessado a um 
universo desconhecido. Surge quando aparece algo novo, desco- 
nhecido, que pode despertar o fascínio, algo para explorar, um 
novo desafio para melhorar ou uma oportunidade para aprender 
determinadas habilidades. 

Curiosidade. A leitura de um novo livro, uma nova receita 
para cozinhar em casa ou aprender um novo passo de dança po- 
dem despertar no indivíduo uma grande curiosidade. É comum 
observar uma postura de abertura e avidez, o mergulho em novas 
ideias e a estimulação à aprendizagem. 

Definição. Os interesses são afinidades, tendências, prefe- 
rências, ambições, gostos e estilos de vida que formam parte de 
todo indivíduo, desde a infância, juventude e se consolidam na 
fase adulta. 

Características. Essas preferências são pessoais, depen- 
dem do caráter de cada um, e são consideradas como sendo algo 
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importante, vantajoso e útil, precisando-se de esforço e de aten- 
ção para realizá-las. Com o passar dos anos, alguns desses inte- 
resses se mantêm e outros novos são desenvolvidos. 

Estilo. Observando os interesses de um indivíduo, é pos- 
sível identificar seu estilo de vida (way of life) ou identidade. Por 
exemplo, o quarto do jovem é um local no qual se refletem in- 
teresses, preferências e afinidades próprias da juventude. Atual- 
mente estes espaços estão sendo equipados com tecnologias, en- 
riquecendo os diferentes tipos de interesse e lazer... 

Identificação. É interessante notar o sentido que se outorga 
ao termo interesse, pois existe uma clara diferença entre os interes- 
ses almejados (desejos, sonhos) e os que se manifestam no com- 
portamento diário (os interesses atuais). Existem técnicas que 
auxiliam na identificação dos interesses atuais e almejados, como 
por exemplo, o curtograma. 

Curtograma. O curtograma é uma técnica que possibili- 
ta a identificação de interesses, facilitando o reconhecimento das 
competências e preferências. A técnica consiste na resposta a qua- 
tros quesitos: o que a pessoa gosta ou “curte” fazer e faz, o que ela 
gosta ou “curte” fazer e não faz, o que ela não gosta ou não “curte” 
fazer e faz, e o que ela não gosta e não faz. 

Autoconhecimento. O curtograma também pode ser con- 
siderado uma ferramenta de autoconhecimento, porque permite 
decifrar as habilidades ou talentos envolvidos em cada atividade 
ou ação realizada. Ademais, oferece outra riqueza de detalhes, por 
exemplo: o que eu gosto e faço se traduz naquilo que gera prazer; 
o que não gosto e faço seriam as ações que significam obrigação; 
e o que eu gosto e não faço é interpretado como os sonhos ou pro- 
jetos para o futuro; e o que não gosto e não faço seriam os posi- 
cionamentos do indivíduo. 


Questionamentos. Possíveis reflexões derivadas da aplica- 
ção da técnica do curtograma são listadas a seguir: 

1. Eu sou fiel aos meus gostos? 

2. Minhas ações me levam àquilo que eu aspiro? 
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3. Ouso ser diferente do que esperam de mim? 
4. Quantos dos meus sonhos ainda não foram realizados? 


Sinceridade. Ser fiel e autêntico aos valores pessoais ajuda 
a enxergar onde reside o próprio potencial, evitando cair em fan- 
tasias ou render-se à opinião pública. 

Idealização. De modo oposto à autenticidade, a “busca da 
glória” é o processo pelo qual o jovem almeja o ideal em vez de 
aprofundar na própria realidade. Este pode ser o caso de uma mãe 
falando com a filha sobre como deveria ser ela e não como é ela. 
Ou então, pode existir uma pressão cultural para o jovem inteli- 
gente se tornar engenheiro antes de ele decidir se é exatamente 
essa a sua vocação. Ou ainda, um jovem, ao revisar o próprio per- 
fil do Facebook, pensar que a própria vida deveria parecer bem 
melhor do que é. 

Dever. A “busca da glória” é reconhecida quando a procura 
é impulsionada pela tirania dos “deverias” e “ter que”, como por 
exemplo, “com a idade que ela tem, a sua vida deveria estar muito 
melhor” ou “filho, você tem que ser o melhor da sala”. 

Autenticidade. Os “deverias” e “ter que” se disfarçam de me- 
tas, porém a meta genuína é orientada de dentro para fora (locus 
interno), é percebida como um sonho autêntico. Essas tiranias dis- 
tanciam o indivíduo dos reais interesses, são obrigações de fora 
para dentro (locus externo). Quando o indivíduo supera essas 
condições, se reconecta aos verdadeiros motivos pelos quais re- 
aliza aquela ação ou meta, aumentando o prazer em executá-la. 

Posicionamento. De certo modo, se substitui o “eu deve- 
ria” pelo “eu decido”. A decisão é tomada pela vontade. Assim, no 
exemplo “eu devo estudar depois do trabalho”, e o indivíduo apre- 
senta necessidades não satisfeitas de descanso após as atividades 
profissionais, este pode ficar reclamando porque nunca tem um 
descanso, o que deixará o estudo mais árduo. A outra opção é tor- 

nar o dia mais alegre, se reconectando com o prazer de aprender 
algo novo através da leitura de um livro, por exemplo. Portanto, 
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o novo pensamento seria, “eu decidi estudar este livro e aprender 
esse conteúdo, mas eu me comprometo também a descansar após 
o estudo ou durante o final de semana”. Aufar 

Foco. Dessa forma, concentrar a atenção naquilo que se 
almeja e gera prazer possibilita ganhar mais vigor e coragem para 
executar a meta, ajudando a aumentar os níveis positivos de de- 
sempenho e satisfação. 

Êxito. O crescimento através do potencial é um processo 
que se efetua pouco a pouco dentro do indivíduo e não ocorre da 
noite para o dia. O êxito requer tempo, perseverança e doses de 
motivação. 

Motivação. A motivação significa partir para a ação, não 
ser inerte ou passivo. Pode ser considerado com um poder que 
leva à ação. 

Premissas. Há duas premissas básicas para a pessoa sentir- 
se motivada: 1) ela tem que gostar da atividade e 2) fazê-la bem. 
Quanto mais o indivíduo não gosta da atividade e não a faz bem, 
mais desmotivado ele se torna. 

Estilo. O estilo motivacional é a forma pela qual a pessoa 
se comporta e se esforça para alcançar os objetivos e metas, sendo 
diferente de um indivíduo para outro. 

Condições. As condições do estilo motivacional são: toda 
pessoa é passível de se motivar; o tipo motivacional é único e sin- 
gular; a motivação varia de um indivíduo para outro, o que moti- 
va um indivíduo pode desmotivar o outro; e nenhum tipo motiva- 
cional é melhor que o outro. 

Teorias. Várias teorias foram desenvolvidas sobre moti- 
vação, a exemplo da Teoria das Necessidades (Maslow), a Teoria 
X e Y (McGregor), a Teoria das Necessidades (McClelland), a Te- 
oria dos Dois Fatores (Herzberg), e a Teoria sobre o DNA Motiva- 
cional (Lowe). Será aprofundada, neste capítulo, a primeira teoria 
sobre motivação de Abraham Maslow e a teoria mais atual da mo- 
tivação de Tamara Lowe. 
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Pioneiro. Abraham Maslow foi um psicólogo pioneiro no 
estudo sobre como as motivações humanas são arranjadas a partir 
de uma hierarquia de necessidades (1943): 

1. Necessidades fisiológicas: fome, sede, abrigo. 

2. Necessidades de segurança: proteção contra danos. 

3. Necessidades sociais: de amor / relacionamento, família, 
amizade. 

4. Necessidades de estima: respeito, reconhecimento, status. 

5. Necessidade de realização pessoal: crescimento, alcance 
do potencial. 


Nível. Maslow defendia que para o indivíduo se motivar 


e passar de um nível de necessidade para o outro, precisava ter 
satisfeito a necessidade do nível anterior. O indivíduo não vai se 
preocupar em manter um relacionamento estável se ainda não 
tem condições de jantar todas as noites. 

DNA. A proposta do DNA Motivacional de Tamara Lowe 
consiste no somatório de 3 elementos: desejos (D), necessidades 
(N) e agraciações (A). Estes 3 elementos se subdividem em 2 fa- 
tores, dando origem a 6 perfis motivacionais. Cada indivíduo tem 
preferência por 3 desses 6 elementos, estabelecendo o próprio 
DNA motivacional. 

1. Desejos: as forças interiores que levam à ação. Os de- 
sejos se dividem em produção (desempenho e conquistas) ou 
conexão (relacionamento com os outros). Você tende a ser mais 
competitivo (produtor) ou cooperativo (conector)? 

2. Necessidades: as condições necessárias para o indivi- 
duo sentir-se satisfeito. As necessidades podem ser de variedade 
(mudanças e novos planos) e estabilidade (planejamento). Você 
gosta mais de mudanças (variador) ou constância (estabilizador)? 

3. Agraciações: a recompensa a receber pelo bom desem- 
penho. Os tipos de agraciações são interiores (reconhecimento 
e contribuições pessoais) e exteriores (reconhecimento público, 
dinheiro). O que faz com que você se sinta mais valorizado, um 
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bônus salarial sem admiração sincera (exteriorizadora) ou uma 
admiração sincera sem o bônus (interiorizadora)? 

Exemplificação. Por exemplo, um jovem quer voluntariar 
em determinada instituição, porém está na dúvida em qual se- 
tor voluntariar. Em primeiro lugar, se valora se ele gosta ou não 
do contato com os outros, pois tem setores como o departamen- 
to de voluntariado ou eventos que precisa de uma inter-relação 
maior com as pessoas e outros, como o departamento financeiro 
e pesquisa que o contato é menor ou indireto. Em segundo lu- 
gar, se questiona se gosta de fazer várias atividades e diferentes 
ou prefere uma tarefa para desenvolver que requer planejamento, 
por exemplo, no departamento de comunicação existem várias 
tarefas para divulgação dos eventos, já no setor de voluntariado, 
por exemplo, se planeja as reuniões com os voluntários e verifica 
as necessidades deles. Em último lugar, se pergunta o que ho- 
nestamente ele prefere, se reconhecimento externo ou satisfação 
pessoal íntima, ou seja, uma figura mais visível no voluntariado 
ou não. Desta forma se define o DNA motivacional = produtor 
ou conector + variador ou estabilizador + interiorizador ou ex- 
teriorizador. 

Pesquisas. Estudos sobre motivação humana demonstram 
que existe uma porcentagem mínima de indivíduos (15%) que 
conhecem como motivar a si mesmos, e uma porcentagem muito 
menor sabe motivar os outros (LOWE, 2010). A informação crucial 
para motivar a si e aos outros é saber os gostos, preferências e iden- 
tificar o que o indivíduo faz bem. 

Juventude. Na atualidade, é comum ouvir falar que o ado- 
lescente ou jovem adulto está desmotivado, não sabe o que quer. 
Nos Estados Unidos, é popularizado o conceito da crise dos 25 
anos, que designa aquele jovem próximo a esta faixa etária que 
não sabe o que quer porque não sabe quem é. Por outro lado, há 
autores que defendem que o adolescente ou jovem é “super” moti- 
vado. Nesta visão, a motivação deriva de fazer o que se quer a cada 
momento, como praticar o esporte preferido, ver TV, ouvir mú- 
sica, ficar na internet, chatear, whatsappear ou jogar videogame. 
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Desenvolvimento. Pesquisadores afirmam que uma ques- 
tão central no desenvolvimento saudável da juventude é conseguir 
que o jovem se envolva, durante as horas que não está estudando 
na escola ou faculdade (tempo livre), em atividades atrativas, que 
promovam o desenvolvimento de habilidades ou talentos, neces- 
sários para aprender a gerir a própria vida. 

Atividades. Pesquisas comprovam que jovens que partici- 
pam de atividades estruturadas como esportes, atividades de arte 
ou cultura demonstram maior motivação, vivenciam afetos po- 
sitivos e maior concentração se comparado com atividades não 
estruturadas. 

Concentração. O somatório da motivação intrínseca e a con- 
centração gera no indivíduo um sentimento de alegria, vivacida- 
de e abertura a novas experiências durante o cotidiano. 

Flow. Quando existe uma grande motivação numa ativi- 
dade, surge um processo nomeado de flow (fluir), no qual o indi- 
víduo está tão imerso numa atividade até o ponto de esquecer o 
tempo, a fome e a fadiga em virtude dessa atividade. Esse estado 
produz uma sensação de bem-estar e elevada autoestima. 

Sucesso. O indivíduo bem-sucedido é sempre altamente 
motivado, porém necessariamente não é o mais talentoso ou com 
as melhores habilidades. Ou seja, se o melhor carro não funciona 
sem combustível, a pessoa mais talentosa não funciona sem moti- 
vação. É necessário o “super-poder”, a gasolina azul, para o indi- 
víduo funcionar. 

Dinheiro. Em muitas ocasiões, o jovem prioriza ganhar 
dinheiro como objetivo principal, sem valorar o restante dos 
desejos e necessidades. Está demonstrado amplamente que o di- 
nheiro somente não é suficiente para a felicidade, a exemplo de 
indivíduos ganhando salários muito altos, porém insatisfeitos. 

Êxito. Existem pesquisas que demonstram que pessoas 
felizes não só ganham mais dinheiro, assim como também são 
mais motivadas, produtivas e fisicamente mais saudáveis e fortes 
(LYUBOMIRSKY, 2008). 
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Investimento. Se o interesse do indivíduo é ser bem-sucedi- 
do, quanto mais jovem investir no que lhe motiva, maiores são as 
possibilidades de alcançar o sucesso mais rápido e cedo na vida. 

Crenças. Os interesses e a motivação estão interligados 
a um conceito importante, às crenças. As crenças são tudo o que 
se considera como verdade sem ter se verificado antes. Isto pode 
atrapalhar ou limitar o indivíduo em algumas decisões da vida. 
Porém, ter crenças positivas é útil, pois nem tudo pode ser veri- 
ficado e isso possibilita uma elaboração mental do que se pensa 
ser a realidade. 

Pesquisadores. Existem vários teóricos que estudaram so- 
bre crenças. Abaixo abordaremos brevemente O Efeito Pigmaleão 
(1966), a Autoeficácia (1977) e o Código da Mente (2006). 

Pigmaleão. O efeito Pigmaleão (ROSENTHAL & JACO- 
BSON, 1966) explica o fenômeno da “profecia autorrealizável, 
isto é, quando existe a certeza que determinado acontecimento 
ocorrerá conosco ou com as pessoas as quais se está ligado (cren- 
ça), está se contribuindo, de modo inconsciente, para essa coisa 
ocorrer de fato. 

Pesquisa. Uma pesquisa demonstrou que se o professor tra- 
ta determinado grupo aleatório de crianças dentro da sala de aula 
como se fossem as mais talentosas da turma, ocorrem resultados 
surpreendentes no final do ano. As crianças que foram tratadas 
como sendo as mais inteligentes obtiveram os melhores escores, 
bem superiores às demais crianças da sala. 

Autoeficácia. A autoeficácia foi um conceito desenvolvido 
pelo psicólogo Bandura (1977) para explicar a crença do indi- 
víduo na capacidade de fazer uma tarefa, utilizando os próprios 
recursos. As crenças sobre as próprias capacidades e habilidades 
influenciam o comportamento e motivação diante da tarefa, im- 

pactando no desempenho. 

Exemplo. Indivíduos altamente eficazes se esforçam para 
executar e produzir bons resultados porque acreditam que podem 
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lidar com os eventos de maneira satisfatória. Deste modo, a cren- 
ça sobre ser capaz de passar naquela matéria difícil da faculdade 
motiva o estudante a estudar mais, ter mais iniciativa e perseve- 
rança, melhorando os resultados acadêmicos. 

Código. O código da mente, teoria desenvolvida pela reno- 
mada psicóloga Carol Dweck (2006), explica que a maior parte 
dos indivíduos pode se dividir em 2 grupos: código mental fixo ou 
código mental construtivo. 

Fixo. No código mental fixo, se acredita na inteligência inata. 
O QI (quociente intelectual) e outros testes estáticos de inteligên- 
cia definem quem é e quem será o indivíduo, como uma medida 
direta de sua autovaloração e desempenho. Não é de se surpreen- 
der que a crença no código mental fixo dificulta a mudança. Um 
estudante com este código perde o interesse e o prazer quando 
o curso é difícil, porque as avaliações não vão confirmar a própria 
inteligência e, portanto, ele terá medo do fracasso. 

Construtivo. No código mental construtivo, a inteligência 
é maleável, as aptidões podem ser cultivadas mediante o esforço 
e a aprendizagem. Este código facilita a mudança. Nesse contexto, 
o estudante aumenta o interesse perante o curso desafiante, aju- 
dando a desenvolver a autoconfiança e o potencial à medida que 
enfrenta novos desafios. O esforço torna o aluno mais inteligente 
no código construtivo e mais vulnerável no fixo. 

Elogio. Estudos mostram que elogiar o talento reduz a mo- 
tivação do aluno perante tarefas difíceis (“bom trabalho, você 
é muito inteligente”). Já, elogiar o esforço e as realizações, eleva 
a autoconfiança e a motivação na tarefa (“bem feito, você trabalhou 
muito”). 

Estereótipo. Os estereótipos podem prejudicar o indiví- 
duo por levá-lo a acreditar que não está no local adequado, como 
por exemplo, o caso do aluno querer desistir da faculdade por pen- 
sar que não tem o perfil adequado. O código construtivo afronta 
o preconceito, como a opinião dos outros, e o supera com as ca- 
pacidades e a própria confiança. 
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Prazer. O jovem com código construtivo não precisa pro- 
var à família / sociedade o bom estudante que é a partir das no- 
tas, pois experimenta o prazer por aprender e se aperfeiçoar. Por 
exemplo, a nota da prova fica em segundo plano, pois O aluno vai 
focar-se em aprender novas coisas para a prova, desfrutando da 
aprendizagem. 

Potencial. O crescimento do intelecto e do talento ocorre 
através do processo de aprendizagem e do acúmulo de experiên- 
cias. Portanto, é necessário tempo para O potencial florescer. 

Felicidade. O papel da formação de crenças e do código 
mental construtivo é de extraordinária importância para O bem- 
-estar mental, emocional e social, impactando na felicidade do 
indivíduo desde jovem. 

Conclusão. Conclui-se que os interesses € às motivações 
mudam ao longo da vida. Todos os indivíduos têm interesses que 
podem ser transformados com o tempo em aptidões ou talen- 
tos. Igualmente, os interesses € talentos podem se transformar 
em ações eficazes e produtivas a partir de estratégias e uma apro- 
priada motivação. A chave é identificar os valores de cada um 
e ajustar as atividades, de modo que, com motivação autodeter- 
minada se persigam as metas do projeto de vida. O potencial do 
indivíduo, em especial do jovem, precisa de tempo para florescer 
através do processo da aprendizagem e da experiência. Conhe- 
cer-se e identificar o perfil motivacional, vivendo de acordo com 

as metas pessoais e ousando ser original e autêntico pode mudar 
o rumo da vida, contribuindo para uma maior qualidade de vida 
em todas as áreas: física, emocional, social, financeira e mental. 
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PROFISSÃO E CARREIRA 


Jeda Agnoletto 


“Escolhe um trabalho de que gostes, e não terás 
que trabalhar nem um dia na tua vida” 
Confúcio (551 a.e.c — 479 a.e.c.). 


Trabalho. As mudanças sociais, políticas e econômicas na 
contemporaneidade afetaram as relações de trabalho transfor- 
mando as conexões entre profissionais, empresas e as formas de 
gestão. Os avanços tecnológicos em diversas áreas, a globalização, 
o acesso a uma formação universitária, o aumento da escolarida- 
de e o aumento populacional são exemplos de algumas mudanças 
que contribuem para uma relação de trabalho diferente nos dias 
de hoje. 

Evolução. As mudanças observadas ao longo dos anos nos 
mostram que, em geral, antes as pessoas precisavam das empre- 
sas; os equipamentos, o dinheiro e a localização geográfica re- 
presentavam vantagem competitiva; os funcionários eram leais 
e os empregos eram seguros; as oportunidades de trabalho eram 
escassas; os horários e locais de trabalho eram fixos; a hierarquia 
corporativa era tradicional e bem demarcada. Hoje, percebemos 
que as empresas, de maneira geral, precisam das pessoas; pessoas 
competentes representam a vantagem competitiva; as pessoas não 
permanecem na mesma empresa por muito tempo e seu compro- 
metimento é limitado; os talentos são raros; os horários de traba- 
lho são flexíveis; a organização é horizontal, adaptável e flexível. 


144 PROJETO DE VIDA PARA JOVENS 


Remuneração. Em relação às formas de remuneração, 
também é possível identificar mudanças. Antes o pagamento era 
pela função, pela abrangência do trabalho e tempo de serviço; 
o salário era igual para todos os funcionários (equivalência inter- 
na), havia um limite de remuneração. Atualmente, remunera-se 
pelo desempenho; a criação de valor determina o pagamento, pa- 
ga-se de acordo com a equivalência de mercado; muitas vezes as 
regras de remuneração são quebradas para contratar o candidato 
certo. PRA 

Transformações. Hoje, foram eliminadas as restrições quan- 
to a horário e local de trabalho, a forma das pessoas se relaciona- 
rem e se comunicarem está diferente, o sistema hierárquico está 
menos delimitado. Essas alterações representam desafios às for- 
mas tradicionais de gestão do trabalho. 

Conectividade. A maneira como encaramos e realizamos 
o trabalho foi afetada pela conectividade, pois passamos quase 
100% do nosso tempo conectados via internet ou rede móvel. 

Perfil. Considerando todas estas mudanças e avanços tec- 
nológicos, podemos entender que os empregados, de modo geral, 
precisam ter ou desenvolver as seguintes características: inicia- 
tiva, persistência, determinação, comunicação, argumentação, 
trabalho em equipe, adaptabilidade, flexibilidade, foco em re- 
sultados, raciocínio analítico e lógico, saber ouvir, criatividade, 
inovação, visão de mercado, do negócio e do cliente e estar em 
constante aprimoramento. Dependendo da empresa e do cargo, 
o perfil pode mudar, sendo valorizadas de modo diferente as ca- 
racterísticas citadas, inclusive outras habilidades que não foram 
citadas. O profissional de hoje, precisa ter um perfil empreendedor 
e não apenas o perfil de empregado. 

Gerações. A maioria das empresas hoje possui funcioná- 
rios de gerações diferentes trabalhando juntos e as diferenças de 
comportamento, muitas vezes, afetam as relações. Um dos desa- 
fios das empresas é a integração e formação de equipe, apesar das 
diferenças entre cada um dos componentes. Na medida em que 
sabemos mais sobre nós, e como funcionamos em equipe, temos 
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mais chances de contribuir de maneira positiva nas empresas em 
que atuamos, sendo mais valorizados e desejados pela empresa. 

Autoconhecimento. Conhecer-se é necessário e determi- 
nante para a escolha profissional, bem como para o posicionamen- 
to e planejamento de carreira. Saber identificar seus princípios, 
valores, qualidades e motivações são passos rumo à autodesco- 
berta. Além disso, pessoas com mais autoconhecimento são mais 
seguras e possuem maior autoestima quando comparadas com as 
demais. 

Insatisfação. Há muitos profissionais infelizes em suas ati- 
vidades, segundo o IPOM - Instituto de Pesquisa e Orientação da 
Mente, de cada 10 profissionais consultados, sete (7) admitiram 
não estarem satisfeitos com a sua carreira ou emprego e gosta- 
riam de trocar de função ou empresa, e cerca de 65% das pessoas 
não fazem o que gostam, mas tolerarem exercer uma atividade 
remunerada sem prazer, em função de questões financeiras, fa- 
miliares ou por imposição da sociedade. 

Saúde. A saúde e o bem-estar estão relacionados com o pra- 
zer e satisfação no trabalho. Muitos fatores podem gerar estresse 
e afetar a qualidade de vida profissional. Por exemplo: um chefe 
autoritário, pressão excessiva, excesso de tarefas, falta de orienta- 
ção e conflito entre valores pessoais e organizacionais. 

Qualidade. Você já pensou sobre qual é o papel da pro- 
fissão em sua vida? E sua profissão, tem a ver com seu estilo de 
vida? A atividade profissional tem papel fundamental em nossa 
vida, na medida em que nos faz sentirmos útéis, nos inclui social- 
mente, nos possibilita adquirir bens materiais e de consumo para 
nossa subsistência. Devemos buscar alinhar nosso estilo de vida 
e a atividade profissional para que possamos ter mais qualidade 
de vida, mais satisfação e felicidade. 

Objetivos. Você já sabe quais são seus objetivos de vida 
e de carreira? Saber onde queremos chegar é importante para 
compreender onde estamos e o significado do que estamos fa- 
zendo hoje. A partir destes objetivos, devemos pensar em como 
chegar onde queremos (objetivos). Para isso, é importante fazer 
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um planejamento de carreira, descrevendo o passo a passo do que 
teremos que fazer a cada período de vida para alcançarmos os 
objetivos desejados a curto, médio e longo prazo. 


— Carreira. Pensar sobre a carreira profissional significa pen- 


sar em nosso crescimento, desenvolvimento ou avanço naquela 
profissão que escolhemos. Vale refletir sobre quais atividades, fun- 
ções ou cargos vamos e/ou desejamos exercer ao longo dos anos. 

Desenvolvimento profissional. O avanço na carreira de- 
pende de investimento na formação e qualificação técnica e com- 
portamental. O profissional deve buscar estas qualificações, pois 
com as mudanças ocorridas nas últimas décadas, cada vez me- 
nos as empresas investem no desenvolvimento dos funcionários. 
Além disso, novos conhecimentos são gerados a cada dia e isso 
implica em estarmos constantemente buscando atualizações. 
Nesse sentido, a capacidade de aprender e adaptar-se ao novo 
é essencial. Ou seja, a responsabilidade pelo desenvolvimento 
profissional é pessoal e intransferível. 

Estágios. Como refere Chiavenato (2012), a carreira passa 
por seis estágios: exploração, preparação, estabelecimento, desen- 
volvimento, terminal e declínio. Na fase da exploração, ocorre 
a avaliação das alternativas profissionais e a escolha da profissão. 
Seguindo esta fase, temos a preparação, onde é escolhida a uni- 
versidade (ou cursos técnicos e profissionalizantes) faz-se cursos 
pré-vestibulares, presta-se o vestibular e realiza-se o curso opta- 
do. Aqui entra também a especialização, mestrado e doutorado, 
entre outros. A fase do estabelecimento caracteriza-se pelo início 
das atividades profissionais, onde são escolhidas a área de atuação 
e/ou a empresa. Após isso, ocorre o crescimento profissional, mo- 
mento em que se adquire experiência. Com o passar do tempo, 
a carreira se consolida através de conhecimentos e experiências. 
Geralmente, nesta fase, a pessoa assume responsabilidades maio- 
res. A fase de declínio é caracterizada pelo preparo para a aposen- 
tadoria e também de seu sucessor. 

Imagem profissional. Além da formação e qualificação téc- 
nica, é necessário ter cuidados com a imagem profissional, sabendo 
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gerenciá-la. A imagem profissional está relacionada com a impres- 
são que as pessoas têm de nós. Essa impressão é derivada de nos- 
sa aparência, comportamento e comunicação. Isso significa estar 
atento e desenvolver os elementos-chave da imagem como a pre- 
sença visual, o guarda-roupa, a linguagem corporal, a exposição 
virtual e a postura social. 

Vantagem. Segundo o economista norte-americano Da- 
niel Hamermesh, autor do livro O Valor da Beleza, em seleções de 
emprego, candidatos com igual qualificação, porém com melhor 
aparência são preferidos pelos entrevistadores, assim como salá- 
rios maiores e promoções são priorizadas para aqueles que têm 
uma melhor aparência. Esta não é a única variável de vantagem, 
mas tem peso para ser levado em consideração. 

Aparência. Vestir-se de maneira muito informal, mostrar 
o corpo em excesso, utilizar roupas extravagantes, maquiagem mui- 
to pesada e perfumes marcantes podem impactar negativamente 
na imagem pessoal. Os descuidos com a higiene pessoal, como 
o mau hálito, o cheiro de suor, unhas sujas e lascadas, também são 
considerados negativos na construção de uma boa aparência. 

Imagem. É importante avaliar se sua imagem é condizente 
com seu currículo, com suas habilidades e conhecimento, bem 
como, com a empresa que deseja trabalhar ou está trabalhando. 
O ideal é vestir-se de acordo com a função que exerce. Para isso, 
busque saber se há um código de vestimenta na empresa, forne- 
cendo as orientações sobre o que vestir e evitar. 

Exposição. Postagens, compartilhamentos e curtidas em 
perfis do facebook, twiter, instagram, entre outras redes sociais 
são cada vez mais avaliadas por recrutadores em processos seleti- 
vos de funcionários. Neste caso, expor demasiadamente a intimi- 
dade, pode ser um fator negativo nas avaliações. 

Rede. Estabelecer e cultivar relações com as mais diversas 
pessoas de diferentes meios é necessário para aumentar as chances 
profissionais. Muitas vezes conseguimos oportunidades de tra- 
balho ou emprego através de amigos ou conhecidos, ou mesmo 
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conseguimos realizar negócios, ter acesso a informações impor- 
tantes, parcerias, entre outras vantagens. Isso também é conheci- 
do como networking. ind 

Possibilidades. Conhecer as vantagens e desvantagens de 
cada área profissional, antes mesmo da formatura é fundamental 
para escolhas mais acertadas. Para isso, mais uma vez é importan- 
te estabelecer um comparativo com o perfil pessoal, as áreas possí- 
veis e o objetivo de vida e profissional. Geralmente, as áreas a serem 
pensadas, vão desde o estágio, processos de seleção de trainees na 
área corporativa, concurso público, carreira acadêmica, presta- 
dor de serviços e até mesmo a abertura do negócio próprio. 

Empreendedorismo. Empreender significa realizar, ini- 
ciar, pôr em execução algo. O empreendedor deve reconhecer 
oportunidades de negócios e realizá-las, do início ao fim, corren- 
do os riscos necessários para isso (sempre de maneira planeja- 
da). Empreendedorismo está ligado à inovação e transformação. 
Olhar a realidade e perceber as oportunidades que outras pessoas 
ainda não viram, é a função chave do empreendedor. 

Perfil empreendedor. Muito se fala sobre empreendedo- 
rismo ligado a novos negócios, a negócio próprio, mas também 
é possível pensar em um funcionário com perfil empreendedor. 
Isso mesmo! Funcionários que apresentam características em- 
preendedoras e contribuem para o crescimento da empresa onde 
trabalham. Já há algum tempo, as empresas desejam ter em suas 
equipes pessoas com esse perfil. 
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